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RESUMO - Nos anos de 1983 e 1984 foram conduzidos dois experimentos na Estação Experimental 
Agronômica/UFRGS, em Guaíba, RS, com a finalidade de estudar a seleção e seus efeitos em popu-
lações de trigo (Triticuin aestivum L.) com diferentes níveis de segregação. Foram aplicados quatro 
sistemas de seleção (populacional, grão maior, grão menor e grão maior + grão menor) em cinco popu-
lações de trigo nas gerações F4, F5 e E 6 , e testados nas gerações subseqüentes em relação a oito carac-
teres. Os resultados obtidos permitiram verificar que a variabilidade genética entre os genótipos estuda-
dos proporcionou progresso genético para o mecanismo de seleção de grão maior. 

Termos para indexação: Triticum aestivum, genética, melhQramento genético em trigo 

MASS SE LECTION FOR SEED SIZE IN SEGREGATING 
WHEAT POPULATIONS 

ABSTRACT - During the years of 1983 and 1984, two experiments were carried out at the 'Estaç&o 
Experimental Agronômica" of the Federal University of Rio Grande do Sul, at Guaiba, RS, Brazil, 
aiming to study the selection and their effects on wheat (Tilticum sestivum Li popuiations with dif-
ferent leveis of segregation. Four selection methods (populational, large, small and large +small seed 
size) were applied in five wheat populations in E4, F5 and E6 generations, and tested in subsequent 
generations in relation to eight traits. The results showed that genetic variability among the genotypes 
studied supplied genetics improvement oniy in the popuiations where mass selection for seed sire was 
used. 

Index terms: Triticum aestivum, genetics, genetic improvement of wheat 

INTRODUÇÃO 

Na evolução de qualquer espécie, três pontos 

fundamentais são necessários para que haja pro-

gresso genético; entre eles, pode-se apontar a exis-

tência de variabilidade genética, efeitos de seleção 

e diferenças de ambientes. Em programas de me-
lhoramento genético, a primeira dificuldade en-

contrada pelo pesquisador é com relação â identi-

ficação dos genótipos que serão utilizados nas hi-
bridações artificiais. A escolha dos genitores com 
base em caracteres desejáveis é insuficiente para 
assegurar a obtenção de progênies com potencial 

genético superior. É necessário que os genótipos 
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utilizados nos cruzamentos tenham capacidade 

combinatória em nível expressivo para produzi-

rem, em alta freqüência, recombinações favoráveis, 
como foi demonstrado nos trabalhos de Lupton 
(1965), Alarcon (1979) e Nass (1979), Além da 
capacidade combinatória, o êxito na obtenção de 

genótipos superiores depende do mecanismo de 

seleção a ser utilizado sobre as progênies obtidas, 
pois o progresso genético só é detectado quando a 

seleção atua sobre a variabilidade genética da po-

pulação, dependendo principalmente da correla-
ção entre o genótipo com o fenótipo (a 2 = 

Na ausência de correspondência entre estes dois 

parâmetros, quatro fatores são os responsáveis pe-
las dificuldades na seleção: efeito do ambiente, in-

teração genétipo x ambiente, ação gênica não adi-

tiva e número de genes responsável pela manifesta-
ção do caráter desejado (Falconer 1970, Carvalho 
1982). 

Segundo Allard (1960), os métodos de seleção 
que têm mostrado eficiência para as espécies au-

tógamas podem ser agrupados em três categorias: 

a) genealógico - com base na seleção artificial; b) 
massal - fundamentado na seleção natural e/ou 
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aritificial, e c) populacional - baseado na seleção 
natural. O mecanismo populacional consiste no 
avanço de gerações segregantes (populações) em 
ausência de seleção artificial até ser atingido o ní-
vel desejado de hornozigose (± 17 6 ); a partir desta 
geração, as plantas promissoras serão extraídas 
individualmente da população e suas progênies 
testadas (Briggs & JCnowles 1967). Através deste 
sistema, a seleção natural poderá identificar, indi-
víduos com boa capacidade competitiva, mas não 
necessariamente com constituição genética supe-
rior. Pesquisadores têm apontado que o êxito jto 
sistema populacional poderá estar relacionado com 
a redução dos efeitos da seleção natural, como foi 
demonstrado pelos trabalhos de Khalifa & Qualset 
(1975), Jain & Qualset (1975), Silva & Carvalho 
(1978) e Pfeifer & Carvalho (1981). 

Com o intuito de minimizar as desvantagens re-
veladas pelos sistemas tradicionais de seleção, mui-
tos pesquisadores têm proposto modificações vi-
sando a obtenção de uma maior eficiência e res-
posta dos mecanismos de seleção. Desta maneira, 
a seleção massal para tamanho de grão tem sido 
uma constante preocupação entre os especialistas 
em cereais. Efeitos positivos para tamanho de 
grãos têm sido encontrados entre grãos de maior 
tamanho em relação aos de menor desenvolvimen-
to, para o incremento no rendimento de grãos 
(Derera & Bhatt 1972, Nass 1973, Minella 1979). 
Avaliando populações de trigo (Triticurn aestivum 
L.) sob efeito de seleção massal para tamanho de 
grão, nas gerações F 2  e F3 , com r'elação à caracte-
res qualitativos e de importáncia agronômica, 
Bhatt & Derera (1973) mostraram que este tipo de 
seleção proporcionava progressos genéticos. Utili-
zando populações de trigo, Minella (1979) verifi-
cou que a seleção para grão maior era mais eficien-
te e produzia efeitos mais intensos sobre ganhos 
genéticos na segunda ou terceira geração de sele-
ção, em comparação com o mecanismo para grãos 
menores. Trabalhando com aveia, Romero & Frey 
(1966) e Frey (1967) também consèguiram suces-
so na seleção para tamanho de grãos, com o avanço 
no número de gerações, obtendo maior progresso 
genético para os caracteres peso de grãos, período 
de espigamento e estatura de planta. 

Outro aspecto de suma importSncia na seleção 
são os critérios utilizados pelos melhoristas de tri-,  

go para determinar o momento adequado na esco-
lha dos gen6tipos com alto rendimento de grãos. 
A capacidade de identificar genótipos superiores 
para caracteres quantitativos em gerações com in-
tensa freqüência de heterozigose é muito importan-
te, segundo McGinnis & Shebeslci (1968), em virtu-
de da redução da variabilidade genética que poderá 
determinar dificuldades na recuperação das mes-
mas em gerações subseqüentes. Através de uma 
comparação entre os níveis de,heterogeneidade de 
linhagens de trigo obtidas das gerações F2, F3 e 
F4, Bhatt & Derera (1973) verificaram que a capa-
cidade de rendimento de grãos era geralmente su-
perior nas gerações de maior heterozigose, atri-
buindo este fato à maior eficiência da utilização do 
ambiente por estas populações altamente heterozi-
gotas (heterose). Deste modo, o presente trabalho 
foi estabelecido com o objetivo de detectar a efi-
ciência da seleção em populações de trigo com di-
ferentes níveis de segregação. 

MATERIAL E MËTODOS 

Para a realização deste estudo foram utilizadas cinco 
populações de trigo provenientes dos cruzamentos artifi-
ciais de BR 4 x B 7503, Nobre x Alondra, IAC 5 x PF 
70338, CNT 8 x B 7503 e CNT 9 x IAS 54, nas gerações 
E4, E5 e E6. Até este nível de segregação nenhuma das 
populações sofre qualquer tipo de seleção artificial. As 
sementes provenientes destes cruzamentos foram semea-
das grão a grão em 1983 na Estação Experimental Agro-
nômica/UFRGS, Guaiba, RS, de modo que cada popula-
ção era constituída de 400 plantas, as quais foram colhi-
das em "bulk" e após trilhadas, sofreram efeitos de dife-
rentes métodos de seleção:populacional, grão maior, grão 
menor e grãos maior '+ grão menor. No ano de 1984 as 
sementes provenientes das populações selecionadas permi-
tiram constituir um ensaio comparativo objetivando de-' 
tectar os progressos genéticos. O delineamento experi-
mental utilizado foi o de parcelas sub-subdivididas com 
quatro repetições, cujos fatores foram constituídos em 
populações, gerações e sistemas de seleção. 

Durante o desenvolvimento das plantas a campo e após 
a colheita, foram realizadas as seguintes determinações: 
data de espigamento (número de dias da emergéncia até 
50% das plantas com espigamento completo), estatura de 
planta (média do comprimento de dez plantas tomada 
da base ao extremo superior da espiga sem incluir as aris-
tas), rendimento biológico (peso total das plantas de cada 
unidade experimental no período de maturação, incluin-
do grãos e palha), rendimento de grãos (pela pesagem da 
quantidade total de grãos produzidos por unidade experi-
mental), índice de colheita (pela razão entre o peso de 
grãos e o peso total por unidade experimental), peso 
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do hectolitro (peso de quantidade de grãos contido em 
125 ml e transformados em quilos/100 litros), peso de 
grãos (média do peso de duas amostras de 1.000 grãos/ 
unidade experimental), e número de espigas (total de 
espigas contidas em cada unidade experimental). 

Os dados obtidos para os oito caracteres analisados fo-
ram submetidos a uma análise de variância conforme mo-
delo apresentado por Steel & Torne (1980) e para as com-
parações entre médias foi utilizado o teste de Duncan a 
5% de probabilidade. 

Os dados inseridos na Tabela 4 mostraram que 
entre os métodos de seleção utilizados, o sistema 
de grão maior determinou superioridade para os 
caracteres estudados, exceto para data de espiga-
mento e peso de grão. O método de seleção de 
grão menor revelou uma reduzida eficiência para 
tods as características observadas, excluindo o pe-
ríodo de espigamento. 

DISCUSSÃO 

RESULTADOS 

Os dados observados sobre oito caracteres, em 
cinco populações, nas gerações F 5 , F6  e F,, sob 
pressão de quatro diferentes métodos de seleção, 
revelaram alguns aspectos de importância no me-
lhoramento de plantas de trigo. 

O resumo da análise da variáncia, incluído na 
Tabela 1, mostra que para populações e métodos 
de seleção houve diferenças significativas para os 
oito caracteres estudados. Com  relação ao efeito 
de gerações, foi possível detectar significância es-
tatística para os caracteres estatura de planta, pe-
ríodo de espigamento, peso do hectolitro e índice 
de colheita. Os caracteres pesos de grão e do hecto-
litro apresentaram um comportamento diferencia-
do para todas as interações simples e tríplice. Além 
disto, para população x geração x método houve 
uma manifestação estatística significante para os 
caracteres período de espigamento e estatura de 
planta, respectivamente; os quais também foram 
evidenciados na interação tríplice (população x ge-
ração x método). 

O efeito de população em relação aos daracteres 
observados, mostrou (Tabela 2) que as populações 
provenientes de cruzamentos envolvendo o genóti-

0 B 7503 apresentavam um destaque maior para 
as diversas características estudadas; onde a popu-
lação proveniente do cruzamento entre CNT 8 e 
li 7503 revelou um desempenho diferencial para 
todos os caracteres observados, com exceção do 
período de espigamento. 

O avanço nas gerações proporcionou decrésci-
mos nos caracteres estatura de planta e período de 
espigamento, bem como, acréscimos no peso do 
hectolitro e índice de colheita, apesar da reduzida 
diferença dentro de cada característica aferida (Ta-
bela 3). 

A expressão máxima do efeito de população foi 
obtida para todos os caracteres analisados. Dois fa- 
tores genéticos fundamentais devem ter contribuí- 

para a ocorrência deste fato, entre eles pode ser 
citado a existência de capacidade combinat6ria en- 
tre alguns dos distintos genitores utilizados (Gan- 
din 1982), permitindo o surgimento de indivíduos 

com alto potencial genético provenientes de re-
combinações superiores tanto em caracteres quan-
titativos como qualitativos (Tabela 2). Além disto, 
a diferença genética entre genitores (Carvalho 
1982) parece ter sido o outro fator básico e de su-
ma importância nesta análise. Um outro aspecto 
não genético de extrema importância foi o valor 
detectado para coeficientes de variação de cada ca-
ráter analisado conforme evidências apontadas 
por Steel & Torne (1980). Apesar dos elevados 
percentuais, estes resultados não foram suficiente-
mente relevantes para impedirem a obtenção de 
significância estatística nos caracteres estudados, o 
que vem reforçar a hipótese de que o fator princi-
pal é a existência de variabilidade entre as diferen-
tes populações, que foi determinada possivelmente 
pela capacidade combinatória do genitor B 7503 
com o CNT 8 e BR 4, concordando com os dados 
obtidos por Gandin etal. (1983). 

Apesar das reduzidas diferenças entre médias, 
os resultados significativos para gerações entre ca-
racteres como estatura de planta, período de es-
pigamento, peso do hectolitro e índice de colheita 
(Tabela 3), só foram detectados possivelmente pela 
adequação no número e tamanho de amostras, as-
pectos salientados como de extrema importância 
por Cochran & Cox (1965). A ausência de maior 
efeito de gerações, possivelmente esteja relaciona-
da com a reduzida diferença entre elas com relação 
à variabilidade genética. 
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A seleção através do tamanho do grão revelou 
uma relação bastante acentuada entre o grão maior 
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e os rendimentos de grãos e biológiço das plantas 
'E resultantes destes grãos, concordando com os da- 

dos de Derera & Bhatt (1972) e Mineila (1979). En- 
tretanto, não demonstrou progresso genético em 
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80 genético para caracteres qualitativos e quantita-

tivo s. 
3. A variabilidade genética, mesmo em reduzida 

freqüência, permitiu detectar diferenças de efeito 

de combinações genéticas entre os genótipos utili-

.zados nos cruzamentos. 
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